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	ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO CONTROLE E AVALIAÇÃO

GERÊNCIA DE CONTROLE E AVALIAÇÃO DO SISTEMA 
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TERMO DE COMPROMISSO DE GARANTIA DE ACESSO EM ASSISTÊNCIA DE ALTA COMPLEXIDADE EM                         TRÁUMATO-ORTOPEDIA
PORTARIAS GM/MS nº 90, de 27/03/2009.

HOSPITAL : HOSPITAL MARIETA KONDER BORNHAUSER 

MUNICÍPIO: ITAJAÍ
CNPJ          : 60.194.990/0022-00   CNES:   2522691
Regiões de Saúde de Abrangência:
Foz do Itajaí
Médio Vale do Itajaí

População 2015: 799.228 hab.
Vigência: Deliberação CIB nº 200 de 13/10/2016.
SERVIÇO HOSPITALAR DE ALTA COMPLEXIDADE                                 EM TRÁUMATO-ORTOPEDIA ADULTO
1. CIRURGIAS DE ALTA COMPLEXIDADE EM TRÁUMATO-ORTOPEDIA

	Região de Saúde
	População
	Cirurgias mês
	Cirurgias ano

	Foz do Itajaí
	649.898
	37
	445

	Médio Vale do Itajaí
	149.330
	8
	102

	TOTAL
	799.228
	45
	547


Custo Médio: R$ 6.146,06
Valor Total do Grupo: R$ 280.669,89
2. CONSULTAS EM TRÁUMATO-ORTOPEDIA

	Região de Saúde
	População
	Consultas/mês
	Consultas/ano

	Foz do Itajaí
	649.898
	303
	3.640

	Médio Vale do Itajaí
	149.330
	70
	840

	TOTAL
	799.228
	373
	4.480


Custo Médio: R$ 10,00
Valor Total do Grupo: R$ 3.973,94
3. EXAMES DE ECO DOPPLER ARTERIAL

	Região de Saúde
	População
	Exames/mês
	Exames/ano 

	Foz do Itajaí
	649.898
	26
	321

	Médio Vale do Itajaí
	149.330
	6
	73

	TOTAL
	799.228
	32
	394


Custo Médio: R$ 40,84

Valor Total do Grupo: R$ 1.332,05
4. EXAMES DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA

	Região de Saúde
	População
	Exames/mês
	Exames/ano 

	Foz do Itajaí
	649.898
	30
	366

	Médio Vale do Itajaí
	149.330
	7
	84

	TOTAL
	799.228
	37
	450

	
	
	
	


Valor médio unitário: R$ 268,88

Valor Total do Grupo: R$ 10.100,47
5. EXAMES DE TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA

	Região de Saúde
	População
	Exames/mês
	Exames/ano 

	Foz do Itajaí
	649.898
	28
	344

	Médio Vale do Itajaí
	149.330
	6
	79

	TOTAL
	799.228
	34
	423


Valor médio unitário: R$ 114,44

Valor Total do Grupo: R$ 4.041,52
(*) Nas áreas de Cirurgias de Alta Complexidade, Consultas, Ressonância e Tomografia observar que o atendimento deve atingir as cotas totais anuais, pois as cotas de distribuição pelo calculo populacional gera números quebrados os quais foram arredondados nas cotas mensais.

RECURSOS ALOCADOS

	PROCEDIMENTOS
	VALOR 

	1- CIRURGIAS
	R$ 280.669,89

	2- CONSULTAS
	R$ 3973,94

	3- ECO-DOPPLER
	R$ 1.332,05

	4- RESSONÂNCIA
	R$ 10.100,47

	5- TOMOGRAFIA
	R$ 4.041,52

	TOTAL
	R$ 300.117,87


Os critérios e metodologia para definição da programação física e financeira estão descritas na deliberação CIB 200 de 13/10/2016.

Manter as condições técnicas estabelecidas nas portarias ministeriais de forma contínua e sistemática, sendo que a qualquer momento poderá passar por vistoria dos Gestores Estadual e/ou Municipal.

Cumprir o estabelecido no “Plano para a Organização da Rede Estadual de Atenção em Alta Complexidade Tráumato-Ortopedia em Santa Catarina” aprovado na CIB em abril de 2005.

O serviço deverá ser regulado através das centrais de regulação quando de seu funcionamento e cumprir os protocolos clínicos estabelecidos pela Secretária de Estado da Saúde.

Na utilização de Órteses, próteses e Materiais especiais – OPM, a unidade fica condicionada as regras do Sistema Único de Saúde – SUS e materiais constantes na tabela do SIGTAP, salvo as exceções dos materiais padronizados pela SES/SC e solicitados dentro dos protocolos existentes.

A alimentação correta dos sistemas de informação Ambulatorial e Hospitalar se faz necessária, visto a importância da observação e avaliação dos dados pelo sistema oficial de produção TABNET/DATASUS.
O serviço deverá se comprometer a dar atendimento de urgência/emergência 24 horas, e garantia de leitos clínicos e cirúrgicos específicos para o serviço de ortopedia.

Fica também condicionada que para a realização de cada cirurgia de alta complexidade seja, realizados 12 (doze) cirurgias de média complexidade.

.Atendimento integral em ortopedia (consultas, diagnóstico, tratamento e reabilitação) pelo SUS, sem qualquer ônus ao paciente, e com garantias de retorno para reavaliação física e ou outras cirurgias decorrentes da cirurgia principal, independente se o profissional que o assistiu ainda permaneça ou não na instituição.

As internações hospitalares caracterizadas como urgência/emergência transcendem a área de abrangência

Os procedimentos ambulatoriais devem ser 100% regulados.
Procedimentos ambulatoriais não descritos neste termo de compromisso ficam sujeitos a pactuação pela PPI.

As cirurgias de Alta Complexidade em Tráumato-Ortopedia devem manter a proporcionalidade de no mínimo 25 % de atendimentos em caráter “eletivo” no Maximo de 75% dos atendimentos em caráter de “Urgência e Emergência”
As execuções dos atendimentos ambulatoriais como hospitalar, e deverão fazer parte de uma agenda, controladas pelo respectivo Gestor através da central de marcação de consultas ou outro tipo de instrumento.

A unidade deverá ser regulada pelo gestor responsável pelo serviço e cumprir os protocolos clínicos estabelecidos.

O Gestor correspondente acompanhará mensalmente o cumprimento deste Termo, quanto à produção ambulatorial e hospitalar. O não cumprimento implicará no bloqueio do pagamento da produção pelo Gestor. O pagamento só será liberado depois de regularizada a situação.  

Os serviços ambulatoriais e hospitalares deverão ser oferecidos aos municípios de sua área de abrangência, e programados na PPI da Assistência, bem como, respeitar os fluxos de referência dos serviços de alta complexidade hospitalar aprovados na CIB.

A Unidade Hospitalar deverá cumprir de forma integral este Termo, respeitando as quantidades pactuadas por Região de Saúde, quando da disponibilidade do total de recursos financeiros previstos.

Denúncias relacionadas ao atendimento e cobranças indevidas, bem como o não cumprimento deste Termo, estarão sujeitas às penalidades previstas na legislação: advertência escrita, advertência escrita com prazo para correção, penalidade pecuniária, ordem de recolhimento, boletim de diferença de pagamento, suspensão temporária da prestação de serviço ou perda desta habilitação, junto ao Sistema Único de Saúde.
 DATA: Abril de 2016

ASS:    ___________________________________________________________

UNIDADE HOSPITALAR

ASS:    ___________________________________________________________

RESPONSÁVEL TÉCNICO DO SERVIÇO

ASS:    ___________________________________________________________

GESTOR MUNICIPAL DE SAÚDE

ASS:    ___________________________________________________________

                                                    GESTOR ESTADUAL DE SAÚDE
ANEXO I

	MUNICIPIO
	REGIÕES DE SAÚDE
	 POPULAÇÃO 2015 

	Balneário Camboriú
	Foz do Itajaí
	128.155

	Balneário Piçarras
	Foz do Itajaí
	20.617

	Bombinhas
	Foz do Itajaí
	17.477

	Botuverá
	Médio Vale do Itajaí
	4.943

	Brusque
	Médio Vale do Itajaí
	122.775

	Camboriú
	Foz do Itajaí
	74.434

	Guabiruba
	Médio Vale do Itajaí
	21.612

	Ilhota
	Foz do Itajaí
	13.493

	Itajaí
	Foz do Itajaí
	205.271

	Itapema
	Foz do Itajaí
	57.089

	Luiz Alves
	Foz do Itajaí
	11.908

	Navegantes
	Foz do Itajaí
	72.772

	Penha
	Foz do Itajaí
	29.493

	Porto Belo
	Foz do Itajaí
	19.189

	TOTAL
	799.228
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Rua Esteves Júnior, 390 – 5º andar. Centro – Florianópolis / SC - 88.015-130

Telefones: 3664-7308

E-mail: gecoa@saude.sc.gov.br
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